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RELAÇAM 
BREVE 

DAS FESTAS, 
OUE SE CEÍ. EBRARAM NA CIDADE DE VIZEU, 

Icitas cm Louvor da Virgem Noffa Senhora 
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nejie anno de 1746. 
ESCR1PTAS POR 

FRANCISCO COEL 
DE CARVALHO 

da mefma Cidade, 
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LUIZ DE VASCONGEL 
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SENHOR DO MORGADO DE F E RRON HE, 
e Dotiatario injollidum da Abbadia de Vil do Souto. 
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DEDICATÓRIA 
• Vi MVtv* • ■ i ; 1A1 v.vA Am- v\ 

AO SENHOR 

LUIZ DE VASCONCELLOS 
DE ALMEYDA 

SENHOR DO MORGADO DE FERRONHE; 
e Donatario in folidum da Abbadia dc Vil 

dc Souto. 
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_ ENHOR : Dezatento andaria eu Je de* 
diedra efle meu Elogio, fenaõ á gcneroza pro* 
tecçaÕ de v. m. em cuja peffoa, e juvenil ardor, 
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vive o herdado brio; pois bajlava conhecer afua 
Ultijirt-afcendencia tanto, como o Laptdario, que 
conhece a qualidade da pedra \ e áletn dejla cir- 
cunjlancia acCrejct maifofer a v. m. tad obrigado, 
como devedor; por cujo motivo tomey a liberdade 
de offerecer com amayor JubmiJfaÕ a v. m. a Re- 
laçao breve das Fejlas, que je celebrárao nos tres 
dias á Virgem Noffa Senhora, May de Deos, inti¬ 
tulada do Pranto, de quem o conjidero devoto, 
* toda a fua illujlre Casca; pois ba/la ter domínio 
na Capei la da inefma Senhora, para fer feu Cor- 
dealijjimo devoto, è para eu, alem das referidas 
razoens, nao offerecer fenao a v. m. o prezente re- 
curjo, bufe ando no feu nome o ma is illujlre pa¬ 
trocínio. 

He v. m. legitimo defeendente da illujlre , e 
antiga Caza de Moffamedes, bem conhecida nefle 
Reyno por huma das principaes de fia Ínclita Pro¬ 
vinda , onde po/fo afirmar, e provar, que tiao> 
ha nella quem lhe pofja fazer fombra; pois nao 
haverá homem verjado nas Hijlorias, e antiguu 
dades de Portugal, que nao faiba, que a família 
de v. m. he huma das mais illuflres pela nobreza 
do feu fatigue , pelos Varoetts• injignes, que tem 
produzido , e petos cargos tao honrozos, e rele¬ 
vantes, que elles tem occupado. 

He v. m. ( torno a dizer ) legitimo defeen¬ 
dente por Varonia de Gonçalo Pires de Almeyda 
de eterna memória, o qual foi hum dos honrados 
Fidalgos do teu tempo , e era Irmão de Feruain 
Alvez de Almeyda, Vedor de El-Rey Dom Joao 
o primeiro; Tronco tlluflre dos Condes de Abrantes, 
hoje com titulo de Marquezes ; e ambos for ao. 
filhos de Pedro Pernandez de Almeyda, Fidalgo da 
Caza do Infante Dom Pedro , depois Rey pri¬ 
meiro do nome, e de fua mulher.\ (cujo nome ign0* 



rao todos os Efcriptores ) e no dito Gonçalo Pires 
de Almeyda permaneceo a terra, e Reguengo de 
Moffamedes, que lhe fora dada em dote de caza- 
mento por htima doaçao,feita 11a Cidade do Porto 
a 17 .de Mayo da cr a de 1428. e cotifirmada por 
FJRey na era de 1436. que he anno de Chrijlo 
1398. por Mar tini Vafques da Cunha, Senhor de 
Lafoens, c Bejleyros, e outras mais terras. ,em 
Portugal, de quem foi muito particular amigo , 
e da fua criaçao, como largamente efcrevem vá¬ 
rios Autores, e com efpecialidade Manoel Alvarez 
Pedroza, Belchior de Andrade LeytaÓ , e Jozé 
freire de Aíonterroyo Maf carenhas, inftgnes Ef- 
crijtores de fami lias, como fevé de Jeus Nobi- 
hat ios em titulo de Almeydas; e tambctn 0 referio 
0 Iloutor Manoel Botelho Ribeyro na Jua Hijloria 
de Vizeu, onde faliando de vários Fidalgos , e 
pcffoas notáveis ,falia com bajlante individuação 
vcjle Fidalgo, e confequent emente de feus defcen- 
dentes. 

E para que no prezente Elogio faça patente 
a illufirc afcendencia de v. tn. quero do modo, que 
vie for pojjivel, fazer aqui huma breve memória 
de lia. Bem Jey, que me arrifco a huma grande em- 
preza , mas he certo, que quem fe nao arrifca aos 
perigos, e ao trabalho , nunca fe aventura ao 
merecimento. 

Foy Gonçalo Pires de Almeyda, Progenitor; 
t Tronco da Jua fempre, e por tantos motivos, il- 
luflre fami li a, (como já diffe ) Fidalgo muito hon¬ 
rado , da criaçao de Martim Vafques da Cunha, 
Senhor de Lafoens , Bejlcyros, e mais terras em 
Portugal, e feu muito particular amigo; e ejlc 
lhe deo em dote de cazamento juntamente com fua 
mulher D. Maria Giram , como Senhores do 
dito Confelho de Lafoens, a fua terra, e Celleyro 
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de Mòffamedes' na Frêgueziá de Sao Miguei do 
Mu to, fituida no proprio confelbo , como conjia 
da dita doacao, feita no dito antto de 1428. econ- 

’ firmada por EIRcy na era de 1436. que he anu 
de Chrifio 1398. 

Cazou efle Gonçalo Pires de Almeyda com 
D. Igncz Martins , Sobrinha do dito Martwi 

, Vafques da Cunha, e Viuva de Affonfo Martins 
, de Pigueyredo, de cujo Matrimonio teve por filho 

a JoaÕ Pires de Almeyda, que foi Collaço do 
; . Senhor Infante Dom Henrique, Fidalgo da fua 

Caza , feu Monteiro Mór , Cavalhero do habito 
1 de Chrifio, e Donatario do Reguengo de Mojja- 

medes , e mais Caza, em que fuccedeo a feu Pay, 
e cazou na Caza de Mello por ordem do Senhor 
Rey Dom Duarte com D. lfabel de Mello, filha 
de Eflevaô Soares de Mello, Senhor da Villa defie 
appellido, e lhe deo em cazamento duas mil Coroas 
de ouro,pagas nefia Cidade', c defie Matrimonio 
teve por filho a JoaÕ de Almeyda, que foi Fidalgo 
da Caza do Infante Dom Henrique, Duque defia 
Cidade de Vizeu, 0 qual cazou por ordem fua 
com D. Brites de Gouveafiua Dama do Paço,filha 
de ffoao de Gouvea do Colmial, a quem El Rey 
Dom jfoao deu em dote de cazamento mil Coroas 

Htfloria ouro pagas nefle Almoxarifido de Vizeu , t 
:zeu. fj0Uve un 'lCQ a ffoao Pires de Almeyda, que afiitn 

fe chamou , como feu Pay, e Avô, efoy quarto 
Donatario de Moffarnedes; e cazou com Elorencia 
Dias , e houve a Luiz de Almeyda, e a D. lfabel, 
May de D. EHippa de Almeyda, e mulher de Pedro 
Dias BrandaÕ. Luiz de Almeyda primeiro filho, 
e unico VaraÕ, * Irmaõ defia D. ljabcl foy Fi¬ 
dalgo da Caza de Sua Mageflade, e quinto Do¬ 
natario de Moffarnedes , Senhor da honra de 
Lamaffaes, e mais Caza de feu Pay, e Avós,o 



qual cazando com D. Violantc Pereyra, fijha de 
litty Mendes de Vafioncellos, Senhor do Morgado, 
e juri!dicção de Alvarenga , e de Jua mulher D. 
Maria de Moura; o qual Ruy Mendes dc Vaf- 
concellos era filho de Jfoanne Altndes de Fafian¬ 
cei los, ede D. Maria Pereira, fua mulher, {que era 
Irmaã de Ruy Pereira, primeiro Conde da feyra) 
Teve defie Matrimonio outro Luiz de Almeyda, 
que foi fexto Donatario do Regucngo de Mojfa- 
medes, e cazou com D. jfoanna Cardoza Teyxeira, 
filha de Ruy Gonçalves de Carvalho, e de Maria 
Teyxeira Cardoza Jua mulher,Irmaã do Chaticellcr 
Mór Gonçalo Lourenço de Carvalho, de que teve, 
àletn de outros filhos , a Rodrigo de Almeyda de 
Va i conceitos, que /uccedeo na Caza defeuPay, e 
no Reguengo de AloJ famedesyt foy cazado com Ala- Titulo de 
ria dc Barros, filha de Alanoel de Loureiro Cerpe, Touren. 
Cavalhero da Ordem dc Chrifio , dc cujo Matri¬ 
monio teve por filhos, a faber\ Manoel de Almeyda 
de Vafconcellos, em quem logo faliarey, e Bernardo 
Pereira de Carvalho , Reltgiofo de grande vir¬ 
tude na Índia ; e Rodrigo de Almeyda de Vaf con¬ 
cílios, também Religiofo nos mefmos Efiados,para 
onde forao no anuo de 1609. na Armada dc D. 
Alanoel de Menezes, de cujas exemplares, e Jantas 
vtdas, falia largamente 0 Doutor Manoel Botelho 
Riheyrona fua Hiflor ia deVizeu, Varoctis certa- Botelho, 
mente de conhecida virtude, e exemplar vida , a 
quem muitos Livros , H florias , c Romances fe 
dedicar ao pelo grande credito, que dérao cm par¬ 
tes taõ efiranhas ; e pelas heroicas virtudes, que 
oftrarao a favor da nojfa Santa Fé Catholica , 
defendendo-a com notável zelo , e facrificando-fe 
a morrer por ella, ( como 0 deviaõ fazer ) que Jeria 
proceffo infinito referir aqui as proezasfi obrar ao. 
Teve mais, alem defies filhos, a jfoao de Almeyda 
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de Vafconcellos , e a D. Joanna de Vafconcellos, 
primeira mulher de Gònçalo de Burros , Senhor 
da Ouinta da Colmioza, e a D. Helena de Vafi 
concellos, mulher de Matthias de Souza , de que 
ha muita geraçao illufire , da qual, deixando os 
fetes ramos para abbreviar ejle rezumo , hirei 
profeguindo a Varonia. Mandei de Ahneyda de^ 
Vafconcellos, filho primeiro, e ma is -eelho,e Irmão 
defies afjimafoi outavo Donatario de Moffamcdes, 
e Senhor da honra de Lamaffaes, e mais Caza 
de [eu Pay. Cazou com D. Francifcade Miranda, 
filha de Diogo de Miranda de Vilhegas, de que 
teve, àlem de muitos filhos, donde defcendem mui' 
tas , e illufires famílias defie Iieyno, de que ha 
ampliffima geraçao, a Manoel Pereira de Vafi 
concellos, que foi Donatario de Mojfamedes, nono 
em numero, Senhor da honra de Lamaffaes, e 
do Morgado de Sao Paulo do Rio Criz-, que ca¬ 
zou com fua Prima D. Helena de Barros, filha 
de Gonçalo de Barros , e ejle filho do dito Diogo 
de Miranda de Vilhegas ; e defie Matrimonio, 
teve alem de muitos filhos, ( de hum dos quaes 
•vem a Caza de S. F.flevaÓ de ffoao de Almeyd^, 
Mello , Soares , e Vafconcellos, e outras illuflrcs 
Famílias de fia Provinda ) a Luiz de Ahneyda de 
Vafconcellos, que foi decimo Donatario de Moj- 

'' famedes, Senhor da honra de Lamaffaes , e do 
Morgado de Sao Paulo do Rio Criz , o qual vetn 
a [er Avó de v. m., e cazou com D. Alaria de 
Loureiro, e Vafconcellos afilha de Antonio Rodri¬ 
gues de Loureiro Ca fiel- Branco , Senhor Dona¬ 
tario da Abhadia de Villa de Souto, e da antiga 
Caza de Ferronhe, e de fua mulher Milicia (.ar- 
doza de Vafconcellos, de que teve, entre outroj 
filhos , <2 Braz de Alnwyda de Ijmreiro, Pay do 
Senhor ffozé Manoel de Almeyda LeytuÔ de Vqf- 
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concellos, Fidalgo da Caza de Sua Magefiade, 
Cavaihero do Habito de Cbrijlo, e CappitaÔ môr 
de Lafoens, Primo de v. m., em cuja Varoma fe 
conferva a Caza, e Reguengo de Moff amedes', e 
teve mais filho ao Senhor Antonio de Loureiro de 
Ka[concellos Cafiel-Branco de Almeyda, que Deos 
tenha em gloria , Pay de v. m., que foy Senhor 
Donatario da Abbaáia de Villa de Souto, Cava- 
Ihero de muy conhecida nobreza , c benemerito 
CidadaÓ ■; o qual era Irmão do dito Braz de Al- 
meyda, e de outros, que na o refiro , os quaes tem 
geraçao ampltjjima ne/le Reyno. 

Efia he a illufire afcendencia de v. m. bem 
conhecida, e relatada ern Livros manu/critas, 
e hiflorias dignas de fé, das quaes fe mofira fe-. 
rem Fidalgos bem conhecidos , e naÕ menos e[li¬ 
mados ; pois ha tantos annos , e largos tempo s, 
que tem logrado o beneficio de fer a Caza de v. tu. 
huma das pnncipaes defia Provinda , na qual 
fe tem confervado, como hereditários, as virtudes, 
que fizeraõgloriozos feus primeiro s Progenitores; 
e he bem, que fe olhe com rejpeito a fua antigui¬ 
dade ,. e que Je celebre com applauzo fua ditoza 
preeminencia, e que fe vaticine com ancia fua 
perpetua duraçao ; pois tem tido, entre outras, a 
boa fortuna, e fórte de haver parecido fempre 
em Portugal, nao fo illufire , fenao muy rica, 
muy herdada , muy benefica ; e por iflo acredora 
dos mayores applauzo t; illuflrada também de bens, 
e dignidades Ecclefiaflicas , e Seculares , e 
illujlrada pelas virtudes , Armas, e Letras, em 
que tem fido celebres; e em fim digo, que da Caza 
de v. m. fe tem difundido muitos Viroens infignes 
por varias partes de fie Iieyno , onde tem eflabe- 
lecido nobt li filmas Cazas ; e em varias Hifiorias 
fe nao deixa de fazer menção das fuas pejoas, 



qút k* qcrto, que /> na o fofjem prtncipaes , fe 
efqucceriaó os Hiflori adores , e Genealógicas de 
cf crever ejla fua Família , a qual fe acha illuf- 
trando muitas Livrarias na Corte , onde outras 
Jemelhantes lograô também ejla dita. 

O que reconhecendo, tomei ejla ouzadia , em 
offerecer a v. m.a prczmte Relaçao das Fe/las, 
celebradas em louvor da Virgem Senhora do Pranto\ 
tomando-o nella a v. tn.por meu Protecior, e Me' 
cenas ; pois he paremia bem vulgar , que quem a 
boa Arvore fe chega , boa fombra o repara; pe¬ 
dindo tao fomente a v. m. receba a minha vontade, 
e me nao moteje de crimtnozo, nem me argua de 
atrevido , pois me animey á dar ejla Obra ao Pré lo, 
tanto pelo fett gloriozo affumpto , como para mof* 
trar a todos a vencraçao , que tenho a pejfoa de 
v. m. fazendo publica a mefma Obra debaixo do 
Jeit illujlre nome. Deos guarde a v. m. muitos ân¬ 
uos , como dezejo. \ • . 

7 • . i ' M 

De v. m. humilde, e leal Creado. 
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Francifco Coelho de Carvalho. 
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RELACAM 
BREVE DAS EESTAS, OUE NA CIDADE DE VIZEU 
fe celebraraô à Virgem Nojfa Senhora ao Pranto , nos tres 

dias de Sejla feira, Sabbado , e Domingo, em que fe coutar aô 
dons , tres, e quatro do mez de Setembro do mino 

de 1746., lendo Lieytor Jozé Vicente Borges; Efcri- 
vaó Manoel Joz-e Rot to Machado , Thezoureiro 

Antonio Teixeira de Cari alho , e Mo)-domo 
Manoel Rebelh de Loureiro , todos pejfoas 

nobres da mefma Cidade. 

h 

E 
LA_ 

A Província da Beyra fe acha fituaqa a Cidade 
de Vizeu , antiquiflima fundaqaõ dos Tv.r- 
dulos , quinhentos anuos antes da vinda de 
Chrifló , e be n conhecida neíle Reyno por. 
nobre, fértil , rica, e pelo trato de íeus mo¬ 
radores : e e*i liiu iepultura de L). Rodrigo, 

m ultimo Rey dos Godos de F.fpanha. Tem pot 
armas huma Forre com trev Baluartes , e ds 

hurna parte hum Pinhe)ro , e de outra hum homem com huma 
bozina. Tem Sé Cathedral, edilicio de grande antiguidade, e 
melhor arquitetura , Convento de Frades da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francifco, Convento do Glorioío S. FilippeNeri, 
Convento de Religiofas de Sao Bento da Invocaqaô de Jefus , 
Mifericordià, e vários Templos de Igrejas , e Capellas bella- 
mente ornadas ; entre as quaes na Rua deílimo de Villa da mefma 
Cidade para a parte direita, fe acha a de Noflà Senhora do Pranto 
com boa arquitetura , e adorno ; junto á qual fe achaõ humas 
nobiliflimas cazas com todas as officinas decentes , que excedem 
a regularidade, e mediania, com que fe coltumao edificar humas 
cazas ; em que a liberalidade , fe naõ excedeo, igualou os pr - 
.mores da arquitetura , e por ferem feitas de novo , fe fazem 
mais aprazíveis ; a qual Capella , álem de fer publica , pois he 
do novo, ferve também para os Senhores das mefmas Cazas. 
Neíta Capella fe coftuma feftejar todos os annos a Imagem de 
Noílà Senhora do Pranto pelos Mordomos, que fe ellegem ; ç 
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porque no armo paliado de 1746. íe ellegeraõ quatro (como 
lie uzo , e coltume )a qual delles mais devoto da mefma Se- 

, nhora, que faõ os nomeados atráz, quizéraó tanto venerar, e 
applaudir o feítejo do feu dia , e empenhar a fazerem-lhe a liia 
lefta com tanto primor , que com verdade pollo alfirmar.que 
naô vio eíta Cidade ha muitos annos feítejo igual, eapplauzo, 
com que eítes Mordomos , e devotas quizéraó moítrar o ferve- 
rozo zelo , e conhecida actividade, com que executaraõ o -que 
logo pertendéraõ , empregando o leu cuidado na memória de 
taõ fingular honra, que juitamente merecem os inayores en¬ 
cómios. 

De cujas noticias relatarey com o tofco de minha pena ( e 
favor da mefma Senhora ) ainda que fem exercício de eitudos, 
nem conhecimento de letras, para lupprir a falta dos defcuidados, 
que podiaõ com mais elegancia formar eíta noticia de feitas , e 
outra qualquer obra de mayor fuppòziçaõ ; póisnaõ ignoro, que 
tem eíta Cidade peíToas de taó rara elevaqaõ, e com tanta ele¬ 
gancia de eílillo , eagudeza, que naõ íey,qual feja mais para 
admirar, fe a brevidade das regras , em que muitos clauzulao 
tantos primores, como teítemunha de viíta de algumas obras, ou 
íe a grandeza dos conceitos, em que fe dilataó. 

Mas porque atègora naó quizéraó faiiir com couza alguma 
a taó applaudiaa Feita , incúria fem duvida dos naturaes , pois 
com pouco trabalho podiaõ mover-le da affeiçaõ , e gloria da 
Patria, em que tinhaõ tantos motivos para o difvelo. Levado eu 
de huma curiozidade forqoza, empregada em ocio humilde, naó 
quiz deixar de fazer mençaõ de huma feita taõ luzida, como 
applaudida, para a curiozidade, e divertimento do publico, re¬ 
ferindo-a breve , e diítinétamente na forma feguinte. 

PRIMEIRO DIA. SAcodindo o negro véo a bella Aurora da noite paffada da 
quinta feira , em que fe contou o primeiro de Septembro 
paíTado do anno de 1746., e vindo com roítro de crit- 
tal brilhante, mo(trando-fe em cabello taõ contente neíte 

primeiro dia de Seita feira,em que fe contáraô dous do mefmo Se¬ 
tembro, que até os paflarinhos eítavaõ faltando , e cantando de 
alqgria , feitas as dxfpoziqoens necellarias, fe deo em primeiro 
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(■3) 
liij:El Monftro de. lugar principio a huma famoza Comedia,intitula 

los jardines , para a qual eítava convidada toda a nobreza , nao 
fó defta Cidade , mas ainda baftante de toda a fua Comarca , e 
de fóra delia, para aififtirem a taõ luftrozo a et o, e dando-fe-lhe 
principio, naô muito cedo, porque já Fébo do ardentiilimo 
Orizonte defterrava com a rubante face, e refplendores as ef- 
trellas do Ceo, quando lè começou em hum theatro, que para eile 
fim eftava feito em huma Sala taõ prodigiozamente guarnecida, 
que a todos cauzava hum extraordinário allombro ; e aonde 
afíiftio hum luzido concurfo de Cavalheros, e nobreza , que 
faziaõ mais luitrozo aquelle acto. Eftando todos em leu lugar , 
e em boa ordem íe deo principio á dita Comedia, a qual tinha 
vários Entremezes , e boa muzica , e inftrumentos de toda a va¬ 
riedade; cujos applauzos faõ limitados Elogios , e para o encomio 
ièmpre curtas, e pouco encarecidas as Muzas mais fonoras de 
Eímirna , Mantua, e Roma, e rulticos os inftrumentos de Am- 
pliiam , e do TracioOrpheu , poisas idéas fab producqào fértil 
dos diícurfos. Durou efta Comedia mais de quatro horas, por¬ 
que hia para a huma depois da meya noite , quando fel acabou, 
applaudindo todos, nab fó a Fefta da Senhora ,. mas a grandeza, 
e fabrica defta Comedia. Feftejou-le a noite com luminárias nas 
cazas dos Mordomos, e em outras particulares. Efta Comedia íe 
tez em huma Sála das cazas de Luiz de Vafconcellos de Almeyda, 
junto â Capella da mefima Senhora , para cujo fim íe pedio , e 
para cujo fim a deu com huma vontade tao ampla, como delle 
íe efperava. Acabando-íe o dia, evolvendo-le a noite, veyo 
logo a cafta Latona abrindo as portas da celefte arquitechira ao 
fegundo dia de Sabbado, dando nab fó alegria ao mundo , e ef- 
maltando os Montes , mas também fazendo mais convidada a 
Fefta defte dia , nab menos relevante, que merecedora , pelo 
eftillo tab igualmente elevado, a qual íe fez na fórma feguinte. 

SEGUNDO DIA. NEfte fegundo d ia de Sabbado á noite, que fe contárab 
tres de Setembro, fe feftejou a Nofta Senhora com 
.hum luzido togo de diverfos artifícios, que durou mais 
de tres horas , havendo muitas luminárias , e encarni¬ 

çados ; hindo mais de finepentu peíloas cm ProciíTab com tochas 
accezas 



accôzas pelas-ruas‘ publicas deita Cidade, todos muito bem mon- 
'ados em bons cavaltos, ou para melhor dizer em bons ginetes 
/liidaluzes , que devéros eíteve huma noite das inais viítozas , e 
divertidas, que ha muitos annos íe naô vio neíta Cidade. Levavaô 
comfigo inlirumentos, até que acabada a Feita com a noite; 
veyo logo a candida , e caítu Aurora matutina, vagaroza, alegre, 
c co n rizo no Indico Jardim, cheyo de flores , brincando entre 
chriítaes , refplandecendo e desfazendo as iombras tenebrozas 
e já pingando eítavaõ as flores gotas de aljôfar , e agoas burri- 
fãdas , quando todo o concurlo eílava eíperando com notável 
anda por eíle terce ro , e ultimo dia de Domingo, que fe con- 
táraõ quatro do dito Setembro , em que fe deo fim á Feita na 
forma leguinte. 

TERCEIRO DIA. NO terceiro , e ultimo dia de Domingo, logo pela 
manhaa , eítando a Capella da Senhora bellamente 
armada, com toda a magnificência, e toda a rua, e 
circuito delia de panos de leda admiravelmente luf* 

troza , e compoita , começou a concorrer hum concurfo de gente 
á mefma Capella para afliitirem á Feita da mefrna Senhora tao 
íolerftrnfllmá ; na qual fe celebrou Miflà cantada pelo M. Reve¬ 
rendo Chantre da Sc delta Cidade, Álvaro Pinto de Souza. Houve 
Sermão, prégado pelo Muito douto, erudito, e eloquente Fr. 
Jozé Manoel da Conceição,Religiofo Terceiro de Saõ Francifco, 
Confultor da Bulia da Santa Cruzada , Examinador Synodál do 
Arcebifpado de Evora , do numero dos Efcolhidos da Academia 
Portugueza de Coimbra. Lente, que foy de Filofofia, e aiílual de 
Vefpera de Theologia no Convento de NolTa Senhora de Jefus 
de Lisboa ; no qual eíte peregrino Orador , parece que excedeo 
alli mefmo na fublimidade dos conceitos , e na energia das vozes. 
Eíteve o Senhor expoíto, hotlve fonatas. Prometeu eíle grande 
Orador fegundo Sermão para a tarde do mefmo dia, para o qual 
ficou todo o concurfo com ardentiffimo dezejo de o tornarem a 
ouvir prégar; e com efeito pregando, deu fim com o Sermaõ 
ao leu afliimpto, com aquella magnificência, que delle fe elpe- 
rava; e aifim conciliou os affeétos, e applauzos delta Cidade, 
onde fov muito venerado,e applaudido,como merecia a fua peflba. 

Aca- 



Acabado o Sermão, e hindo já o Sói ardente incímando-fe 
aos pátios do Occeano , chegando vinha a noite freíca^ e laudoza, 
a qual fe feítejou na fórma leguinte. 

Houve luminárias publicas y janelas para Senhoras pre-* 
paradas ; e em fim feitas as difpotiçoens neceíTarias , e precizas, 
fe deo principio a huma lblemnilfima Procilláõ á Virgem Senhora 
do Pranto, ajuntando-fea Cavallaria dos encamizados noTer- 
reyro, e rua onde eítá lituada a Capella da mefma Senhora , 
muito bem montados; e os que governavaõ elta ProcilTaô com 
bandeiras de Guerra, e indo elta em boa ordem , foy pelas 
ruas principaes com huma taõ admiravel dança , e com hum 
carro triumphante taõ admiravelmente fabricado, e euftoza- 
mente guarnecido, e com tantos inllrumentos , emuzica, a qual 
hia dividida em dous coros , com doze Anjos no meimo carro , 
cantando varias letras, que na verdade figuravaõ cá na terra 
hum novo Paraizo. Elta dança foy feita em varias partes delta 
Cidade, e no Terreyro dos Frades , e no das Religiolás, que 
também com grande ancia eltavaõ efperando jx>r taõ luftrozo 
atfo. Hiaõ muitos inítrumentos, e frautasT, que tudo le percebia 
em huma fó confonancia, convidando a todos huma perpetua 
viíta. 

Hiaõ oito Cavalheros montados em bons cavallos muito 
bem ajaezados, cada hum com dous miquiletes; e eíles cada 
hum com feu Teliz , os quaes gallans , quando le principiava a 
dança, fe apeavaõ , e punhaõ em fileira , e logo ao mefmo tempo 
os doze Anjos do carro triumphante,onde hiaõ, edavaõ princi¬ 
pio a eíla dança,que fe fez repetidilfimas vezes em varias partes 
neíla noite, acompanhando-a muita gente, e muitos de cavallo 
encamizados com tochas acezas , huns embuçados, e outros pú¬ 
blicos, que nunca fe vio mayor adjunto. 

Acabando-fe de dar fim a elta ProcilTaô, fe recolheoao 
íitio , donde tinha fahidn, e onde fe tinha enlayado, e muito 
tarde , porque eraõ mais de quatro horas depois da meya noite 
quando fe recolheo , vindo já a Aurora rafgando as negras man¬ 
tilhas, em que le envolvia , e abrindo a Alva ; rociando pérolas, 
e encontrando-le com as luzes,que a terra, o ar , e Mar tudo 
enamora , publicando a claridade do dia de fegunda feira , 
no qual dia inda fe vio huma bem ordenada Comedia , que os 
Mordomos mandáraõ fazer publica no Terreiro da Capella da 
senhora do Pranto, mandando vir os Comediantes, que eraõ 

Caíte- 
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(i6) 
Caftelhanos, qiraes deraó ainda divertimento ao publico com 
efia Comedia , afiiftindo a ella com igual applauzo hum concuriò 
de gente até que deu fim com o dia. 

Efta foi a funcaõ , e lrefta da Miraculoza, e fempre Vir- fem Maria Senhora Nolla, intitulada do Pranto, feita por feus 
lordomos , a qual me valha em todas as tribulaqoens , pois he 

valedora dos atribulados, gloriofa Virgem, May do Omnipotente 
Deos, guia dos defcaminnados, e contoladora dos aftlictos , e 
me tenha na í'ua graça ; e fe nao elqueça dos léus Mordomos, 
que com tanta gloria a feftejàraõ; das nofias Almas em as guiar, 
e confolar , e pedir a Deos nos conceda hum efiicaz auxilio, e 
que todas as nofias acçoens fejaó dirigidas a feu 1'anto ierviço, 
dando-me graça , para que em efta, e em couzas mayores polia 
fervir a 1'ua Divuja Mageílade. Amen. 

FIM. 
< ‘ ‘‘J *l ' ' , 
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